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1. O que é Forró: Música, Dança, 

Literatura e Artesanato 

2. Grande gênero musical 

(nacional) com subgêneros 

3. Origem da palavra e cultura 

Forró  

4. Difusão do Forró no Sudeste  

5. Sapê do Norte  

6. Vila de Itaúnas e São Mateus  

7. O Forró como Dança  

8. Depoimentos de nativos de 

Itaúnas  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Forró é um fenômeno histórico-

cultural que envolve diversos ritmos 

musicais, característicos da região 

Nordeste do Brasil, sendo 

considerado um super-gênero que 

se tornou conhecido por todo o país, 

inicialmente através do ícone Luiz 

Gonzaga, a partir de 1940. 

O que é o Forró? 
Figura 1 – Ilustração Luiz Gonzaga 

Fonte: deviantart.com (2017) 



 

É reconhecido como um símbolo da 

música regional nordestina, por 

apresentar em seu conjunto de 

ritmos, temáticas de paisagens, do 

cotidiano, cenários da seca, 

memórias de um povo que 

permaneceu e saudades daqueles 

que migraram para outras regiões 

em busca de melhores condições de 

vida. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Grande Gênero Musical e Cadeia 

Produtiva, Dias e Dupan (2017, p. 2 - 

3) compreendem o Forró como um 

grande “[...] Gênero Musical 

composto por um conjunto de 

ritmos (subgêneros)", dentre os 

quais os mais importantes são: 

"Coco, Baião, Xote [...], Arrastapé, 

Xaxado, Samba, Rojão e Forró”. 

Foto 1 – Forró em São Mateus / ES 

DJ Kblo e prof. Camila Honorio 

Fonte: Própria – foto de Mike Almeida (2020) 

Grande gênero  

musical 



 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Além de Gênero Musical é 

também uma cadeia produtiva 

que engloba artesanato, 

literatura, "[...] um conjunto de 

diferentes formas de dança; e, 

um nome de um tipo de festa” 

(Dias e Dupan, 2017, p. 2). 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

Para Dias e Dupan 

(2017, p. 4) a origem da palavra 

Forró vem "do termo bantu 

Forrobodó e “significa “bagunça” 

ou “confusão”, circunstâncias 

frequentes nos bailes populares 

do interior nordestino do século 

19”. Presente no Nordeste desde 

esse período, seus ritmos já 

embalavam as danças nos 

terreiros, praças e salões. 

Origem da palavra  

e cultura do Forró  

 
Foto 2 – FENFIT 2022 / Banda Cateretê 

Itaúnas – ES 

Fonte: Própria – foto de Alice Guimarães (2022) 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 O nordeste é o centro fundador dessa cultura 

que se propagou pelo Brasil, principalmente no 

século XX, através dos encontros culturais 

promovidos pelo êxodo rural. Há, porém, um 

período em que essa manifestação cultural 

ganha força e se expande vertiginosamente 

pelo país através "[...] da indústria fonográfica e 

as projeções midiáticas do pernambucano Luiz 

Gonzaga, no início da década de 1940, e do 

paraibano Jackson do Pandeiro, na década de 

1950 [...]. Divulgaram a música e fomentaram 

sobretudo os eventos, encontros, bailes e 

confraternizações, o que potencializou 

regionalmente, diversas maneiras de dança e se 

expressar" (DIAS E DUPAN, 2017, p. 5). 

Figura 2 – Mapa do Sudeste 

Fonte: 12.senado.leg.br (s/a) 

Origem do Forró 

no Sudeste 

 



 

 

Sapê do Norte 

 
Região localizada ao Norte do 

Espírito Santo, abrange as 

cidades de São Mateus e 

Conceição da Barra e se 

estende pelos rios Itaúnas e 

Cricaré, sendo habitada por 

“agrupamentos negros e 

camponeses que assim se 

organizaram e se apropriaram 

desta natureza desde os 

tempos da escravidão colonial 

até meados do século XX” 

(FERREIRA, 2009, p. 2). 

A origem do termo vem de uma 

vegetação encontrada na região 

que serve de proteção de águas 

subterrâneas. É a vegetação que 

brota primeiro após as colheitas 

de roças de mandioca dentro da 

floresta tropical, ou quando a roça 

não germina, é ele também que 

vem, o Sapê. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vila de Itaúnas e 

São Mateus 

 A vila de Itaúnas, situada atualmente no 

município de Conceição da Barra, é um 

vilarejo de pescadores e seu maior marco 

geográfico são as dunas que são resultado 

de um soterramento da antiga Vila que ali 

existiu, aproximadamente na década de 

1950 (COSTA 2017). 

Figura 3 – Vila de Itaúnas 

Fonte: encrypted-tbn0.gstatic (s/a) 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

É importante ainda destacar que, 

além da beleza natural e do Forró Pé 

de Serra, a nova vila também conta 

com as manifestações culturais do 

vilarejo antigo - Ticumbi; Reis-de-

Boi; Alardo e Jongo – que não se 

perderam em meio a areia e que 

hipoteticamente teriam influência 

ao jeito único de dançar Forró dos 

nativos (SOARES, NACIF E RICCO, 

2013). 

Foto 3 – Ação Dança FENFIT 2022 

Itaúnas – ES 

Fonte: Própria – foto de Alice Guimarães (2022) 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A cidade de São Mateus configura-se como 

uma cidade de grande valor histórico por ter 

sido umas da primeiras cidades colonizadas 

pelos portugueses. Segundo Quinquim (2019) 

era uma região onde habitava um grande 

número de populações indígenas, dentre os 

quais, os Botocudos que tiveram grande papel 

na resistência contra a colonização. Uma das 

características naturais mais importantes da 

cidade é o rio São Mateus, ou Cricaré, que 

proporcionou à região grande 

desenvolvimento econômico, e consequente, 

desenvolvimento social e político, 

especialmente no período colonial, pela 

escoação dos produtos agrícolas e  

comércio escravocrata  

(QUINQUIM, 2019). 

 

Após a abolição da escravatura 

têm-se a formação dos 

quilombos e dessa identidade 

negra que compõe a herança  

e as particularidades do  

Sapê do Norte. 

 

Figura 4 – Porto de São 

Mateus / ES 

Fonte: morro do moreno (2016) 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Forró como Dança 

 
Estilo Itaúnas 

 

O Forró Pé de Serra foi reconhecido 

como Patrimônio Cultural 

Imaterial brasileiro em 2021 e tem 

sua origem localizada no nordeste. 

Apesar de uma origem bem 

delineada, seu desenvolvimento 

teve grande participação também 

da região sudeste nos séculos XX e 

XXI, transformando o tradicional 

jeito de dançar dois pra lá, dois pra 

cá, em uma grande variedade de 

movimentações. 

O Estilo Itaúnas é um estilo de 

dançar Forró do Sapê do 

Norte, desenvolvido pelos 

nativos da Vila de mesmo 

nome. Como algumas de suas 

características é dançado em 

duplas com os corpos mais 

aproximados, com menos 

utilização de giros, mais 

movimentos de pernas 

(sacadas, caminhadas e 

breques), respeitando melhor 

o espaço disponível no salão. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Depoimentos de nativos 

de Itaúnas  

 
Josemara Guimarães - Quando os/as 

nativos/as passaram a frequentar o forró 

com a presença dos turistas, no Bar Forró, 

ao longo do tempo agregaram alguns 

passos semelhantes aos dos/as turistas e 

também ensinaram os seus passos. 

Porém, em sua dança continuaram 

prevalecendo memórias corporais 

intuitivas, possivelmente herdadas do 

forró de sapezeiro e ticumbi, atribuindo à 

dança uma predominância de variações 

de pernas, especificidade do “estilo 

Itaúnas”, inventado ou recriado pelos 

nativos através da experiência prática 

(SILVA, 2020, p.116). 

Foto 4 – Lucas Bonelá (nativo 

Itaúnas) e Ana Vitória 

Fonte: Própria – foto de Ana  

Vitória (2020) 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Amaral Alves - [...] nativos e nativas 

não se esbarravam tanto com as 

pessoas no salão, sempre foram mais 

cautelosos/as para dançar forró sem 

se chocar com outros/as dançantes, e 

dessa preocupação teria surgido o 

passo de caminhada e as paradas 

abruptas dentro do ritmo da música, 

como passo de dança, que mais tarde 

denominaram de breaks, equivalente 

ao breque do samba de breque 

(SILVA, 2020, p. 117). 

Do precursor “estilo Itaúnas” para o 

chamado “estilo roots” de dançar, ao 

longo dos anos houve mudanças que não 

se restringiram apenas à nomenclatura, 

pois muitas pessoas aprenderam o estilo 

indiretamente, sem terem visto 

exatamente nativos e nativas dançarem, 

que por sua vez não se reconhecem 

inteiramente no roots que está sendo 

propagado atualmente, afirmando que 

acrescentaram muitos “malabarismos” 

que os difere do pioneiro estilo Itaúnas. 
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Projeto de pesquisa e 

extensão vinculado ao 

Centro Universitário Vale 

do Cricaré que busca 

investigar a cultura  

popular do Sapê  

do Norte – ES.   Cartilha produzida como parte 

dos resultados do projeto 

desenvolvido no ano de 2022 

com apoio do Edital FAPES /  

SEDU Nº 10/2021 Programa  
de Iniciação Científica Júnior  

do Espírito Santo - Pesquisador 
do Futuro (PICJr 2022) 




